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Trabalho escravo

Por decisão judicial, o MinisTério do Trabalho 
Publicou uMa versão aTualizada da "lisTa suja" 
de eMPresas que subMeTeM Trabalhadores a 
condições de escravidão. no ToTal são 165 
noMes de PaTrões e eMPresas e quase 2.300 
Trabalhadores nessas condições hoje no 
brasil.

Dois pesos sob medida 
para eles
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Especialistas e 
pesquisadores 

apontam 
impactos 

negativos da 
medida imposta 

por Temer

Pauta de PLr e disposição de luta são 
aprovadas em assembleia na TrW

Confira os indicadores 
econômicos do Dieese
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sEm invEsTimEnTos
Por 20 anos

E agora?



Doe sangue

Para Aparecido Guijaro, sogro do trabalha-
dor Wellington Barsotti, o Pitoco, no setor de 
solda de ônibus da Mercedes. Colsan Hemo-
centro Regional de São Bernardo: Rua Pedro 
Jacubucci, 440, Vila Euclides. De segunda a 
sábado, das 8h às 13h. 

Agenda

Os trabalhadores na Ford estão convocados para 
assembleia na próxima quinta-feira, 19, às 6h30. 

Sindicalização

A sindicalização na Arteb, em São Bernardo, será 
amanhã e quinta, dias 18 e 19, das 10h às 14h30 e das 
16h30 às 19h30, próximo ao restaurante.

se é do lula, é nosso!
Integrantes do MTST ocu-
param, durante a manhã de 
ontem, o tríplex em Guarujá 
atribuído ao ex-presidente 
Lula.  

doria é réu - 1
Doria, do PSDB virou réu 
na ação popular que pede a 
suspensão da Parceria Público
-Privada de serviços de manu-
tenção de iluminação.

doria é réu - 2
O contrato foi suspenso após 
denúncia de pagamento de 
propina para favorecer o edital 
de licitação da empresa FM 
Rodrigues/ CLD.

seM reParação - 1 
Dois anos após o rompimento 
da barragem da mineradora 
Samarco, em Mariana, Minas 
Gerais, quase 30% dos atingi-
dos sofrem com depressão. 

seM reParação - 2
O percentual é cinco vezes su-
perior ao constatado na popu-
lação do País. Segundo a OMS, 
em 2015, 5,8% dos brasileiros 
tinham depressão.

fotos: divulgação
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HoJE, Às 20h30

canal 44.1 HD

Dois PEsos sob 
mEDiDa Para ELEs

Tem sido cada vez mais 
desafiador entender o que 
está acontecendo no Brasil. 

Há dois anos, o parlamen-
to brasileiro votava, em nome 
da ‘família, da moral e de 
Deus’, a retirada de uma pre-
sidenta legitimamente eleita. 
Nada ficou provado contra 
ela e o que se viu e ainda 
estamos assistindo, após esse 
fato, é a destruição do sonho 
de milhões de trabalhadores 
e trabalhadoras.

O direito de termos uma 
boa escola para nossos fi-
lhos, atendimento médico 
de qualidade, respeito às leis, 
com salários dignos e opor-
tunidades de empregos para 
todos têm ficado cada vez 
mais distantes de nós. 

As confusões causadas 
pelas pessoas que deveriam 
defender as leis provocam 
uma sensação de que algo 
está muito errado e de que 
estamos cada vez mais longe 
da justiça social e de qualquer 
justiça.

As interpretações que al-
guns integrantes do judiciá-
rio estão tendo sobre as leis 
se equivalem mais a ‘justi-

O plantão do Departamento Jurídico da 
Regional Diadema foi alterado.  
Atenção aos novos dias e horários:
• Terça-feira: das 14h às 18h
• Sexta-feira: das 9h às 12h

çamentos’ que a concepção 
daquilo que é justo.

A seletividade com quem 
está em julgamento é outro 
fator gritante para comprovar 
que há uma cortina de fuma-
ça para encobrir o que de fato 
é corrupção em nosso País. 

A prova mais vergonhosa 
que tivemos conhecimento 
na semana passada foi a de-
cisão da ministra Nancy An-
drighi, do Superior Tribunal 
de Justiça, o STJ, de encami-
nhar à Justiça Eleitoral de São 
Paulo o inquérito instaurado 
na Corte para investigar o 

ex-governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin, do PSDB.

Ele é acusado, por pelo 
menos três delatores da Ode-
brecht, de receber R$ 10,7 
milhões do setor de propi-
nas da empreiteira para suas 
campanhas eleitorais. 

O que é mais intrigante 
nesse caso é que as denúncias 
foram feitas no âmbito das in-
vestigações da Lava Jato, mas 
antes que a operação pudesse 
atingir o ex-governador, as 
acusações foram considera-
das de ‘natureza eleitoral’ e 
não como corrupção. 

A questão que nos coloca 
e nos desafia é que alguns 
poderosos mesmo sem o foro 
privilegiado, após terem dei-
xado seus cargos, ainda têm 
privilégios em qualquer foro. 

Resta a nós, simples mor-
tais, perguntar: sem foro pri-
vilegiado, a operação Lava 
Jato e o juiz de 1ª Instância, 
que concede mandados de 
busca e apreensão e autoriza 
prisões coercitivas, darão se-
quência às investigações con-
tra o ex-governador Geraldo 
Alckmin, denunciado pela 
Odebrecht? A lei é para todos?

divulgação

PlANtão juríDico
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congELamEnTo Dos 
gasTos aProfunDa 

DEsiguaLDaDEs 
sociais

Esta semana a Tribuna 
inicia uma série de ma-
térias sobre os efeitos 

da Emenda Constitucional 
95/16, fixada em dezembro de 
2016 por Temer, que congelou 
os gastos públicos por 20 anos. 

Especialistas e pesquisa-
dores de várias universidades 
debateram o tema no último 
dia 12, durante seminário 
elaborado pelo Conselho Na-
cional dos Direitos Humanos, 
CNDH, em Brasília. 

Conforme estudo elaborado 
com participação da relatoria 
das Nações Unidas sobre Ex-
trema Pobreza e Direitos Hu-
manos, em vez de melhorar o 
déficit público, o congelamen-
to tem aprofundado desigual-
dades socioeconômicas, com 
impactos desproporcionais 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

Integrantes do CNDH 
apontam que a medida já 
afeta grupos mais vulneráveis 
como mulheres negras e pes-
soas que vivem na pobreza. 
Prova disso é que dados do 
governo mostram que um vo-
lume significativo de recursos 
tem sido desviado, desde o 
ano passado, de importantes 
programas sociais voltados 

para alimentação, saúde e 
educação, e destinados para o 
pagamento da dívida externa 
brasileira.

Um dos principais fatores 
dessa percepção negativa, 
conforme explicou a especia-
lista em Orçamento Público, 
Grazielle David, do Instituto 
de Estudos Socioeconômicos, 
Inesc, é o fato de a estrutura 
tributária em vigor no País 
prejudicar mais os pobres e a 
classe média.

Para a analista, o teto dos 
gastos é “injustificável”, por-
que falha em seus objetivos de 
reduzir o déficit e restaurar a 
confiança financeira.

Já o professor e economista 
da Unicamp, Pedro Rossi, que 
está mapeando o desmonte 
das ações sociais implantadas 
por Temer, em um trabalho a 
ser divulgado em julho, con-
sidera que a austeridade tem 
dois lados: um é o lado macro, 
que se reflete na redução de 
empregos e baixo crescimento, 
e o outro é micro, que reper-
cute na ponta, ou seja, na vida 
das pessoas.

“A ideia de que é um re-
médio para a crise é mentira 
deslavada. A austeridade re-

duz o crescimento econômico, 
aumenta o desemprego e a 
desigualdade. A ideia de que 
a austeridade pode reduzir a 
crise tem sido contestada até 
mesmo por economistas que 
defendiam esta prática anos 
atrás, depois de analisarem o 
resultado de medidas implan-
tadas em vários países que não 
deram certo”, destacou.

 “A medida é seletiva, porque 
prejudica os mais pobres e 
é também machista, porque 
prejudica mais as mulheres”. 
Quando há falta de vaga nas 
escolas, falta de merenda para 
os alunos, é a mulher que, na 
maior parte das vezes, fica 
impedida de trabalhar para 
cuidar dos filhos”, ressaltou o 
professor. 

Juntamente a outras pro-
postas aprovadas nos últimos 
dois anos, a Emenda Cons-
titucional 95 é alvo de um 
documento que está sendo 
elaborado pelo CNDH para ser 
entregue à Corte Interameri-
cana de Direitos Humanos no 
início de maio, com o intuito 
de mostrar as iniciativas im-
plementadas por Temer que 
tendem a levar o País a um re-
trocesso em termos de direitos 
e garantias fundamentais.

fernanda bigio

divulgação / cremepe

raphael alves

marcia foletto

Com informações da Rede Brasil Atual



Após treino preparatório ontem 
de manhã para pegar o Inde-
pendiente pela Libertadores, o 
Corinthians viajou para Buenos 
Aires, na Argentina. 

A renovação de Balbuena no 
Timão deve avançar com o en-
contro entre a diretoria e agentes 
do zagueiro na Argentina. “Ago-
ra tem que ser”, disse o jogador.

Promovido no início do ano 
pelo Santos, o volante Diego 
Pituca fez sua estreia no profis-
sional pelo Brasileirão. É o 32º 
jogador utilizado no ano por Jair 
Ventura. 

Borja, que jogou no sacrifício 
contra o Boca Juniors e na 
final do Paulistão contra o 
Corinthians, é desfalque do 
Palmeiras para tratar das dores 
no joelho. 

Com jogos pela Sul-Americana 
e Copa do Brasil, o São Paulo 
poupou jogadores no Brasilei-
rão. Petros, Arboleda, Tréllez 
e Liziero foram preservados. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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TrabaLHaDorEs na TrW aProvam 
PauTa DE PLr E a LuTa Por DirEiTos

Os companheiros na TRW, 
em Diadema, aprovaram a 
pauta de negociação de Parti-
cipação nos Lucros e Resulta-
dos, a PLR, o calendário para 
compensação dos feriados 
no ano e a luta por direitos. 
Em assembleia na sexta-feira, 
dia 13, os representantes dos 
trabalhadores conversaram 
sobre o momento do País. 

“Além da pauta específica 
da empresa, os trabalhadores 
aprovaram o voto de resis-
tência e luta em defesa dos 
direitos, da democracia e da 
liberdade”, contou o coorde-
nador da Regional Diadema, 
Claudionor Vieira do Nasci-
mento. 

“A atual conjuntura de ata-
ques exige muita reflexão e 
consciência da classe traba-
lhadora. Os companheiros 
na TRW mostraram preocu-
pação com as perspectivas de 
futuro e se comprometeram 
a atender ao chamado do 
Sindicato se necessário for”, 
afirmou. 

A CSE na TRW, Maria 
Gilsa Macedo, agradeceu 
os trabalhadores pela par-

ticipação nas atividades do 
Sindicato. “É hora de fazer o 
esclarecimento nas fábricas, 
nas famílias, nos bairros, nas 
escolas e no entorno de cada 
um sobre a quem interessa 
enfraquecer a organização dos 

trabalhadores”, afirmou. 
O CSE na empresa, Nival-

do Nunes Bezerra, o Sapão, 
ressaltou que a conjuntura 
exige unidade. “Com a apro-
vação dos trabalhadores em 
assembleia, vamos começar 

as discussões de PLR, prevista 
para ser paga em junho. A 
disposição de luta e unidade é 
que vai fortalecer a represen-
tação para chegar a um acordo 
que contemple os companhei-
ros”, disse. 

Estão abertas, até 
quinta-feira, 19, as ins-
crições para os cursos 
de Desenho Técnico 
Mecânico, Eletricista 
Instalador e Matemá-
tica Aplicada à Me-
cânica, do convênio 
Sindicato/Senai. 

Também estão aber-
tas as inscrições para o 
curso Sindicato e Cida-
dania. No dia 20, come-
çam as inscrições para 
Informática, com vagas 
limitadas por ordem de 
chegada.

Os testes serão no dia 
23. A secretaria da Es-
cola funciona das 9h às 
18h. Av. Encarnação, 
290, Piraporinha, na 
Regional Diadema do 
Sindicato. 

Informações pelo 
telefone: 4061-1048.

EScolA DoNA liNDu AbrE iNScriçõES PArA curSoS NA SEguNDA

DESENHO TÉCNICO MECÂNICO
28 VAGAS

Terça a Sexta
12h às 15h

ELETRICISTA INSTALADOR
16 VAGAS

Idade Mínima: 18 anos
Terça a Sexta
12h às 15h

MATEMÁTICA APLICADA 
À MECÂNICA

32 VAGAS
Terça a Sexta
15h às 18h

SINDICATO E CIDADANIA
Segunda-Feira

9h às 11h – 15h às 17h
17h às 19h – 19h às 21h

iNScriçõES Até 19 DE Abril

INFORMÁTICA
23 VAGAS

Terça a Sexta
15h às 18h

OBS.: vagas limitadas 
por ordem de inscrição

iNScriçõES 20 DE Abril

Acima, companheiros aprovam pauta 
de PLR, calendário de compensação de 

feriados e a luta por direitos. Ao lado, 
Claudionor, Gilsa e Sapão conversam com 
os trabalhadores sobre o momento no País


